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Ferreira A. Magalhães R. Obesidade e pobreza: o aparente paradoxo. Um 
estudo com mulheres da favela da Rocinha, Rio de Janeiro, Brasil. 
Cadernos de Saúde Pública (Rio de Janeiro, Brasil) 2005 Novembro-
Dezembro; 21(6):1792-1800. 
Objetivos: Investigar o fenômeno da obesidade no contexto da pobreza para 
entender este paradoxo através de uma abordagem mais ampla capaz de incluir 
informação de natureza sociocultural e simbólica. 
Metodologia: Investigação qualitativa que incluiu 12 mulheres de 34 a 60 anos, 
usuárias de um centro de saúde de uma favela no Rio de Janeiro. As mulheres 
foram selecionadas por ter um diagnóstico de obesidade, baseado nos 
parâmetros de índice de massa corpórea e por apresentar características de 
vulnerabilidade social. A entrevista foi estruturada considerando-se os quatro 
aspectos fundamentais: 1) informação sobre a rotina alimentar; 2) rotina diária 
de atividades físicas; 3) trajetória de vida das mulheres entrevistadas e 4)  
percepção do seu corpo, e de suas condições de vida e trabalho.  
Resultados: Os autores descobriram que na história de vida dessas mulheres 
existe um passado de luta pela sobrevivência em meio à miséria e um trabalho 
árduo. A maioria das mulheres eram migrantes do nordeste do país e com 
menos de três anos de estudo. As mulheres realizavam jornada dupla de 
trabalho, que incluia os afazeres domésticos, o cuidado com seus filhos e as 
ocupações de trabalho informal. Em seus relatos, raramente citavam momentos 
de descanso ou prazer.  O regime alimentar revelou ser monótono e muito 
poucas variações, constituindo-se de  café, arroz, feijão e, ocasionalmente, 
carne de porco. Poucas vezes mencionaram comer frutas ou verduras e não 
mencionaram a carne de vaca e o pescado como parte de sua alimentação. Os 
autores descobriram também que seleção dos alimentos,  influem os costumes 
de sua terra natal, indicando assim a presença de aspectos culturais.  As 
mulheres não se percebiam como obesas até que algum médico as 
diagnosticavam.  Para estas mulheres, a obesidade não se relaciona com 
atributos estéticos;  se não, mais com a agilidade com que elas podiam 
desenvolver suas tarefas. Relacionam o corpo esbelto com a privação dos 
alimentos.  
Conclusões: Os aspectos materiais, culturais e simbólicos da vida, assim como 
diversos conceitos sobre comer e o corpo demonstram ser elementos  
fundamentais para a análise das facetas múltiplas da obesidade no Brasil. 
 
